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A CELEBRaçW EM 
G0k DO IV CENTEiNA-
RIO DA MORTE DE 

S. FRANCISCO 
XAVIER 

COrnemOI'a•Se 051e ano 0 

IV Centenário da morte de 
S. Francisco Xavier. Em 
(loa, onde u corpo do Santo 
repousa na majestosa Igt'8• 
ja do Bom Jesus, vão ter 
lugar as festividades da sua 
celebração, e Goa apresta• 
se para receber os peregri• 
nos que afluirão em roma• 
gem ao túmulo do Apóstolo 
das Indias, do santo mrssto• 
vario veneritdo em todo 0 
Oriente por povos de todas 
as raças. 
Assim, prepara-se um 

amplo programa de festas, 
que, além das solenidades 
religiosas, inclui uma série 
de realizações a levar a ca-
bo sob o alto patt•ocfaio do 
Governo e a direcçãodo Mi• 
nislét•io do Ultt•amar. 
Pala o efeito de estudar 

a organização e a monta-
gem de algumas realizações 
oficiais em vista, deslocou-
se especialmente á India, 
onde deve demorar-se al• 
gum tempo, o Dr. Leonel 
Pedro Banha da Silva, 
Agente Gerai do Ultramar, 
na qualidade de Presidente 
da Comissão Executiva das 
Comemorações do IV Cen• 
lenário do falecimento de 
S. Francisco Xavier. 
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Visitamos  muitas vezes o Parque da Cidade, óeee encantador recinto que a imagi-
nação e o bom gosto do Presidente da Comissão Municipal de Turiºmo, Snr. Dr. Euri-
pedes Eleazar de Brito transformaram num património de beleza que é hoje a suprema 
graça de Barcelos. Sentimo-nos bem naquilo ambiente acolhedor, em contacto com as 
coisas simples e puras que o Criador noa doou. E eempr® que ali vamos passar algumas 
horas verificamos com grande satisfação que o balo Parque melhora dia a dia a sua fisio-
nomia e nêle surgem constantemente motivos novos para recreação do noeeo espirito in-
saciável. 

De vez em quando, por carência de espaço também necessário a certos pormenores 
ornamentais, é sacrificada uma ou outra árvore suja falta roi já, entret9nto, largamente 
compensada pelo repovoamento florestal que, em grande escala, ali se operou ultimamen-
te. Ealgumas desasa árvores infantes, são já hoje lama bela promessa naquAle Denário de 
maravilha onde nos domina uma forte impressão de eternidade. 

Louvemos sempre, e com todo o entusiasmo, as b®mfeitoriae que ee operem no 
Parque da Cidade. A população de Barcelos precisa de bom ar nas suas horas de folga, 
já que o das nossas cacas e da® nossas ruas o empobrecemos amiúde com as nossas aoti-
vidadea apela acção do nosso viver. 

O Parque de Barcelos com a beleza e frescura das suas árvores, com ceve arrua• 
mentos ladeados de sebes verdejantes, com a serenidade do seu lago, com o seu eqplendi-
do « rinkm de patinagem já eeperimentado e elogiado pelos nossos melhores jogadores de 
oquei é, presentemente, o encanto dos_baroelenses e será dentro de um futuro muito 

próximo u m a 
- atracção turis-

rica que con-
venientemente 
aproveitada 
muito beneficia-
rá a nossa cida-
de. 
A C a m a r a 

Municipal de 
Baroelos ofere-
eendo-nosoPar• 
que da Cidade 
ganhou m a i s 
um direito á 
gratidãoexpres• 
sa de todos os 
baraeleneee. 

Barrarei—>4spesfo da linda>9vsnida pr. Oliveira Salazar, nesta cidade, anda d?vt ser 
sriy/do o Monumento ao Bombeiro Yolurrtarle 

JOSÉ  OLIàiPIO 
BARRZ4IROa 

INTUA-MUROS 
Reflexo de sombradas 

Visita de D. Maria II a Barcelos 
I I I 

Acra ela Irmandade do Bom Jesus da Cruz, de 15 
d'Abril de 1852 

Em sessão desta data foi ponderado que se acabava de saber 
oficialmente que Suas `Iagestades e Altezas, vinham em visita ás 
Provincial do Norte com ittnerario por esta vila. 

Que sendo D. Fernando, juiz Perpétuo desta Irmandade era 
necessarío fazerem-se as prevenções precitas para ser recebido 
nesta Igreja com a etiqueta e formalidades prescritas que o caso 
demandava, cuja visita era possível se se lhe fizesse constar dalgu-
ma maneira que haviam desejos ou votos de que se verificasse 
tal visita. 

Tratou-se largamente do assunto tendo ficado o mezario Da-
vid de Barros e Silva Botelho encarregado de preparar tudo e 
em toda a forma capaz de ser apresentada á Real Personagem, 
sendo rezolvido que se mandasse fazer uma Opa de seda rica 
com o emblema bordado e a coroa a ouro, com a qual Sua Ma-
gestade assistiria ás solenidades; Uma vara de Juiz, em prata, 
com o emblema e por cima desta a coroa escudo nacional; Colocar 
na Casa da Meza debaixo do respectivo docel um Real Busto con-
fiado a um apto pincel e caixilho conveniente; Um livro de honra 
com competentes cantos de prata para se exarar a acta ou termo 
por onde conste a entrada de Sua Magestade. 

Acta de 25 d'Abril de 1852 
De Coimbra aonde já está a Família Real, o Duque Mordo-

mo-Mór informa que Sua Magestade aceita o convite e pede lhe 
seja enviado o programa da recepção. 

Acta de 28 d'Abril de 1852 
Em casado extraordinaria a Meza reitera toda a confiança ao 

Mezario Silva Botelho encarregado de coordenar o programa e 
ordena que se potassa á sua disposição os escreventes e portado-
res que fossem necessarios. 

Acta de 29 d'Abril de 1852 
Em nova sessão extraordinaria Silva Botelho apresenta o pro-

grama á apreciação da Meza declarando que não o mandára já, 
dor querer exigir antes da Meza uma franca e leal declaração 

QUADRAS 
.• 90 querido >4mile, j1/-
feres Joif D. Barreires 

Anda em luta o nosso olhar, 
numa guerra de tremer. 
Tu, não deixas de fitar; 
eu, não ranço de te ver. 

Mas nesta luta ilusória, 
em que a força se definha 
que importa cantar vitória, 
se a vitória não é minha ?I 

O beijo que te roubei 
é só meu, não tenhas medo. 
Guarda bem, como eu guardei, 
o prazer deste segredo. 

Se mais tarde procurares 
lembranças do teu passado, 
que saudade ao recordares 
o beijo que foi roubado... 

Eu já não canto as Marfas... 
(as senhoras dos meus versos). 
Foram meus sonhos dispersos, 
de acabadas alegrias. 

Hoje, em fumo se tornou 
toda a inspiração que tive; 
e no silencio em que vive, 
o que é «Maria» acabou. 

Y. Conda 
.lNaio do 1932 

A.brahdo Zacuto 

ácerca de quaesquer observa-
ções no todo ou em parte, fican-
do unanimemente aprovado, pe-
dindo-se-lhe o enviasse ao seu 
destino. 

Acta de 1 de Maio de 1852 
Silva Botelho informa ter sido 

(CewtiNr. >.s s • pd(ist) 

Dr. Manuel torreia 
Fez na passada terça-fei-

ra,  um ano que faleceu ee-
té nosso querido amigo. 
Porque o conheoiatnos de 
perto, não podíamos deixar 
passar seta data lutuosa, 
para Lhe dedicarmos duas 
palavras de admiração e 
elevação, As $usa virtudes 
eram tA,o notaveie, ao pon-
to de se afirmar que não 
era rapaz deste® tempos 
modernos, onde eó encon-
tramos almas doentes e de-
formadas. A Sua modéstia, 
o desejo de servir os outros, 
sacrificando o seu próprio 
interesse, não O deixaram 
guindar aos lugares a que 
tinha jus. Os seus inimigo, 
eram eómente os que s® 
não amoldavam ás suas 
virtudeA Moralidade, Leal-
dade, $aarificios. Como ca-
tólico militante, não olha-
va a respeitos humanos, 
servindo com entusiasmo 0 
seu Ideal. A Sua Vida foi 
um apostolado cheio de sa-
crifiaioe, einjustiças, so-
frendo com resignação e 
humildade. Ao lembrar 
hoje agua memória, curva-
mo-nos reepeìtuaamente, 
e, em eilãncio, oramos pela 
Paz da Sua alma. 

J. L. 

Quer®t9 apreciar o melhor 
Caté, i chavene, e os boas vi-
nhos da região ? Visitai o 
Café e I3ax- Melo, li 
Rua Infante D. Henrique, 
enfrente A Caixa Geral dos 
Depositoe. 



fo marectoiasd 

so de ser possível, virá a 
Barcelos. Nem que fosse 
com demora de pouoas ho-
ras, os barcelenses fica-
vam-lhe muito gratoo. As-
sistiria á passagem dos 
ranchos das aldeias do Mi-
nho que tanto trabalho e 
despega deram. R.ealicar-
se-hia o festival do rio e 
as festas terminavam ainda 
duma maneira brilhante. 
Por que se não põe esta 
ideia em marcha ? Ea ten-
tar, por que sem isso nada 
se consegue. 
pref. >fatias Xartins Fernandes 

¿ Desejam Café em grão ou 
moldo, o que ha de mais 

fino ? 
Vão á Cafezeira de óareslos 

D 1 

MANUEL DA CRUZ PIAS 
Rua Barjana de Freitas 
Em frente á padaria João -Cuia 
Preços mbdivom 

JOÃO DE DEUS 
Vulto Glorioso das 

Letras e Artes Patrias... 

Per lSoaeiro da C7oaeta 

0 Algarve—rica e for-
mosissima provincia do 
Paiz— tem oferecido, a es-
te, elementos preciosos e 
de valia que bem atestam 
as qualidades e poasibili-
dadas dos seus naturais— 
todos filhos da Lusa• tarei— 
em que Deus se lembrou e 
quiz escolher, para melhor 
premiar e estimular a Fé, 
em que vinham alicergau-
do suam nobres e patrioti-
cas acções,—o que grande-
mente exalta o Nome Por-
tugubs e a Patria — se dás-
sem ás mais altas manifes-
tações espirituais e artis-
tioas com que bem engri-
naldassem o seu Reino, co-
mo lhe foi doado pelo Pri-
meiro Rei, abrindo-se des-
ta arte, como se inscre-
vendo, a pagina maio bela 
e gloriosa da Hietoria Pa-
tria. 
Jodo de Deus — Nome 

estimado e querido da Lu-
sa-Grei—foi um escolhi-
do,— eleito, diremos, de 
Deu@, para servir os seus 
designios, não melhores, 
em favor dos portugueses, 
que tudo fizeram e vêem 
fazendo para merecer a 
perpectuidade da Patria e 
a exaltação e glorifioação 
do Nome Português. 
Nobre e santa—toda a 

acção neste sentido—o que 
nos tem levado a conhecer 
os mais altos beneficios que 
aos vem prodigalisando—e 
o entusiasmo e fé para nos 
abalançarmos ás mais be-
las e gloriosas emprezas 
que mão Lustre e honra de 
Portugal--Império e sua 
Gente. 
João de Deus—foi esco-

lhido para cantar o viver 
simples, são e sentimental 
deste nosso povo, que, por 
seu turno, tem tambem, a 
sua pagina — tão bela e 
patriotioa — na Hietoria, 
movida e ditada pelos for-
mosos sentimentos que o 
animaram de sempre. 
Jodo de Deus — nasoeu 

Poeta, o poeta nato,—obra 
da Providencia, e coisa 
alguma lhe faltava, ou era 
portador de todas as bóas 
condiçóeo para o ser : — 

Estro, inspiração, fecun-
da im agi nação, crente e al-
ma superior— muito acima 
das miserias terrena°. 
A sua Obra — à de urna 

i•011• SARCE•O•ir 
Cortejo Folclórico e Festival no Rio Cávado  

Correu pela cidade a noticia de que a digna Comissão das Festas das Cruzes, de 
acordo com as Ex.mas Camara Municipal a Comissão M. do Turismo, ia levar a efeito, 
no dia 25 do corrente, o Cortejo Folclórico das Aldeias do Minho e o assombroso 
Festival no Rio Cávado 1 .. . 

Ora, o dia 25 do corrente está designado para se realizar a Peregrinação Anual 
á Montanha Sagrada de Nossa Senhora do Sameiro, em Braga, porisso, na nossa hu-
milde opinião, é um dia impróprio para as Festas de Barcelos, prejudicando-se, as-
sim, as duas Terras arraigas. 

L E, porque se não efectuam o Cortejo Folclórico e o Festival no Rio Cávado no 
dia 8, 10 ou 12 de Junho, que são dias feriados Nacionais, e é obrigatorio o encerra-
mento de todas as actividades ? .. . 

Pensem nisto, com tempo e, depois, façamos a devida propaganda. 
Barcelos tem tudo a lucrar se fizer esses imponentes Festejos em qualquer da-

queles dias, porque, em todas as localidades de Portugal, cessam as actividades e, 
com facilidade, os seus componentes podem deslocar-se á Cidade do Cávado, afim de 
apreciarem os dois melhores num8rvs das tradicionais Festas das Cruzes que, devido 
aos temporais, não foram possivel realizar-se no dia 4 de Maio corrente. 

Unidos como um só homem, tolos os barcelenses devem lutar pelo engrandeci-
mento desta Terra de Santos, HertÁs e Guerreiros. 

Tudo por BARCELOS, bois l . 

delicadeza, ternura e pro-
fundamente sentimental— 
que enleia e enternece to-
do o homem espiritual e 
posauindo um coração sen-
sivel. 
Nao se deve parar em 

dá-la a conhecer de todos 
o@ espíritos ávidos de co-
nhecer o que de belo e 
sublime possuimos. 
A sua Obra-6 um Hino 

e é uma préoe a Deus, á 
Terra, e particularmente 
á que lhe serviu de berço. 
0 Paiz deve-lhe imen-

so—& mais, como pedagó-
go, que tornou possivel o 
grande desenvolvimento da 
instrução em Portugal. 

Portuguêses 1 Atentai 
nesta e noutras Glorias 
que Ilustram a Patria e 
procurai imitá-loa, seguir-
lhes o nobre e patriotico 
exemplo ! 

A Celebração em 
~ do IV <J®ntoataá,-
rio doa Morte de 

tt. Franoiaoo Xavier 

Coaeiuua#40 do La gQtina) 

verá integrar-se nas festivi. 
dados a realizar, é a ida da 
Feira `das Indústrias áquela 
cidade portuguesa do Orien-
te, para o que a Associa -
ção Industrial Portuguesa 
tambem já mandou a Goa 
o comissario daquele certa. 
me, a fim de escolher o lo- 
cal e a montagem daquela 
importante representação 
da industría nacional. 
A Agencia Geral do Ul-

tramar, que tem a seu car. 
go o desempenho de parte 
importante do programa que 
se está a organizar, foi in-
cumbida desde já da reali-
zação dos cartazes de pro-
paganda que dão ser edita-
dos, para o que está aberto 
concurso entre os artistas 
cartazistas, até ao dia 31 de 
Maio. 
Para este concurso foram 

destinados prémios d a s 
quantias de sete e três mil 
escudos. 

Mádrinha de Guerra 
0 Snr, leolino Rodrigues Torres, 

Expedicionario n.o 6!6 cia companhia 
de an`enharia era Flora, Macas, deseja 
ter uma Madrinha de Guerra para som 
ela se corresponder. 
Gomo o pedido í justo, chamamos a 

atenção do Coração Geseroeo da Maliaer 
Barealense para o apelo feito pelo va-
lente soldado do Exercito Porteg»i3s, 
no Extra mo. Oriente. 

--"i• 
Warmaaoia de worviço 

Awanhâ, encentre-se de serviço z 
F&rmacla Cer¡tral. 

INTRAMUROS  
Jfeflexo  de sombras 

(.o ti.0 -Çã)da i.• p30 w) 

hontem entregue no Porto ao 
Duque Mordomo-Mór o progra-
ma e tinha dado esta comunica-
ção: ASuas Magestades querem 
assistir ás Festas das Cruzes 
em Barcellos onde chegam no 
dia 6, pelo que se determinou 
que a festa tenha logar no dia 7. 

Foi feito o tradicional bando 
de tambor anunciando a mu-
dança da feira para o dia 7. 

Notandurn: —Em nova 
acta: 

Declara-se para constar que 
no dia 7 de Maio do corrente 
ano Sua Magestade El- Rei o Se 
nhor D. N ernando 2.o assiste 
com Suas Altezas o Principe 
Real. e Infante D. Luiz á festi-
vidade desta Real Irmandade 
de que o mesmo Augusto Se-
nhor hé Juiz Perpetuo. 
E não se escreveu neste livro 

a respectiva acta porque foi es-
cripta em livro especial que Sua 
Magestade se dignou assígnar e 
está archivado. 

(Continua) 

Ree>igona v2oíais das 
&'aaeitaaw doas ijxr iaos 

Embora as Festas das Cruzes 
deste ano não tivessem o brilho 
que deveriam e podiam ter, de-
vido ao mau témpo, não se pô-
de deixar de realçar os esfor-
ços da respectiva Comissão To-
davia a imprensa local e até ou-
tra de fóra, não se limitou só a 
faze-lo assim, citou alguns no-
mes. Nesta conformidade se-
ria da nossa parte, como barce-
lense, urna ingratidão deixar fi-
car na obscuridade o nome do 
nosso conterraneo Francisco da 
Silva Esteves que, na verdade, 
se não fosse a sua boa vontade 
aliada ao bom gosto, o Templo 
do Bom Jesus da Cruz não se 
apresentaria tão bem ornamen-
tado como se apresentou com 
os lindíssimos tapetes de flores 
naturaes, os quais,como sempre, 
estavam um encanto, trabalho 
que mereceu os mais rasgados 
elogios de quem os viu, brilho 
este que concorreu para que as 
solenidades religiosas fossem 
maravilhosas. 
Assim é que está certo. Z 

PC , CSv0.tn d.* t•:t'•,c•x ; 1(: E7u^ 
p+:ta.ri>a, iápi•, canHt≥rn e 

;à- Á 

eafe)elrti úe barcelos 
,,i0 publíco 
José &onçalvea da Fon-

seca, do lugar da Gadeza 
Nova, avisa o publico de 
que tem para alugar: Ma-
lhadeira de centeio. Tarn-
bem, com o mesmo inotor, 
rega a 150 metros de ele -
vaçdo. Preços modicos. 
Para mais inforºnaÇões, 

falar com o Snr. Justino 
Pereira Martins, nesta ci-
dade. 

PAGAMENTO DE 
ASSINATUIIAS 

Fizeram o favor de mandar 
pagar a esta redacção, mais os 
seguintes assinantes : 

Até 30-4-1953, o Snr. Ur-
balino da Graça Machado e até 
30-3-1953+ o Snr. Manuel 
Cromes de Araujo. 
Até 30 —12 -1952, os Snrs. 

José Adulfo Gomes, Felix Joa-
quim Rodrigues, Carlos Brito 
Limpo de Faria, Padre Rodri-
go Alves Novais, Reinaldo da 
Fonte Carvalho, Padre Antonio 
J. Lopes Junior, Antonio José 
Pereira Aaev--do, Antonio de 
Oliveira Machado, Alberto Pin-
to Rosa, Antonio de Jesus `1i-
randa, Feliz Alvaro Gomes dos 
Santos, Joaquim Gomes de Mi-
randa, José da Costa Araujo, 
Tesoureiro da Casa do Povo de 
Lijó, Familia do saudoso Gui-
lherme Duarte Pinheiro, Abel 
Gonçalves Ferreira, Professor 
Miguel da Costa Araujo, Justi-
no Gonçalves Ferreira, Tesou-
reiro da Casa do Povo de Bar-
celinhos, Professor Antonig de 
Sousa Vilaverde, Abilio Mar-
tins da Silva, José Gon salves da 
Fonseca, José da Silva Campos, 
Joaquim Gomes Lobarinhas, 
Viuva do saudoso Adolfo de 
Oliveira, Antonio da Silva Fer-
reira, Tenente-Coronel Manuel 
Joaquim Candido Ferreira, Dr. 
Adélio de Oliveira Campos e 
Joaquim das Eiras Campinho. 

Até 30-4-1952, o Snr. Ma-
nuel Teixeira Azevedo. 
Até 30-3 -1(952, os Snrs. 

José Longras, Manuel Figueire-
do Sampaio e Domingos da 
Silva. 

Até 3o-1º—icg51, os Snrs. 
João Lopes de Carvalho, Pro-
fessor José Martins Macedo e 
Silva, Mario Duarte Figueiredo, 
João Baptista de Lima Miranda 
e a Familia do saudoso Joaquim 
Gomes de Faria. 

DO BRAZIL 
Até 3o—Io-1952, o Snr. Jo-

sé Fernandes de Carvalho, de 
Minas Gerais. 
Agradecemos. 

k•INEú • GIL Vl(_'Á(N fH• 
Amanhã ás 15,3o e ás 21,30 

será exibido neste cinema o fil-
me dramático que é urna pági-
na desconhecida da história da 
ultima guerra : 
ALMAS EM CHAMAS 
Com Gregory Peck, Gary 

Merril, Robert Arthur, etc. 
Produção de Dam*1 F. Za-

nuck, distribuida pela Fox-Fil-
mes. 
—Na proxima quinta-feira, 

22) ás 21,30, o espectaculo mo-
vimentado onde não falta a cor, 
o ritmo, a vivacidade e a beleza: 

NÃO SE BEIJA A MINHA 
NOIVA 

Em technicolor e- com a loira 
ri., 1 de Hollywood: Betty Gra-
ble, e ainda Victor Mature, 
Phill Harris, Reginald Gardner. 
A seguir, réprise do filme por-

tugues que mais sucesso tem 
feito: 
A SENHORA DE FATIMA 

PREMIO NOBEL PARA 
EXAME MÉDICO 

Há multa& doenças enetagóiai 
ndsie mundo, cauda uma delis a di. 
fteria que ataca priacipalmente si 
criaegas • que, oa®ceda por um bi• 
cito, lofecta particularmente a c&bi• 
dada da bôca s de garganta w,& 
causa Inflamaçõss que podem levar 
a asflzia quando te trata de casos 
sério. 0 sábio alemia BBHa1NO que'' 
em 1894 descobriu um remédio coa•' 
tra esta deença, fes uma obra nota.' 
vel a este respeito. Tinha encontra.' 
do no sangue de aoimaís, refreado • 
de difteria, m&Lérias autidibéricis 
,os, imjectadae no corpo de um do.' 
ente do difteria, dimiauiram cone;-' 
deravelmente o riseo de complica-
ções sérias. 

No intacto de recompensar 0 eá-, 
bie pelas suas imvestigiçõae, 119' 
lmportaotss para os médieoa, eepi. 
cialm®ate pelo seu valor teorditoo. , 
0 premio Nobel foi çoacedilo a 66- '+  
HRINa em 1901 e isto com toda a 
rendo, pois homens que fazem dei 
cobertas qus podem oowbater oul 
evitar doenças, prestam #siviç re.' 
lev&eles. 

Iavelumtariamente peia&•;& @alio 
à velha rega de Iºdios que, há sia 
culos, vivia na América a que cu.' 
rava a febre pela mastlgaçiu de ain 
pedaçi de casca de quina, Sem da., 
vida havia um dia um Indiano qus 
dº&cobriu a acçiio curativa da casca 
de guina, mas eungia se sabeiA e 
seu nome ... 0 seu eegrdio, p7. 
rém, divulgou-se, oão aó ma Amé. 
rica, mas também ma Europa, hál 
multua sécmlus , e agora prepare-ee 
da casca de quina a Qaimina, o ma 
dicamento tã,, valiuso ma late coa• 
tra a malária, a dosnç& que de tu• 
das agi manairas pciliveis iºtlnaucil 
a vida laumaua mas reg,õss tropisala 
o subtropicais da terra . As febra# 
malaricas constituem uma grande 
catastrofe nestas ragiõ36 e eis a im• 
poriàUcla enorme que a eompateatir• 
alma Comissão d■ Malária, secçaãº da 
aattga Sociedade das Nações meneio• 
nou no relatório, pubilcado em f938, 
que uma pro@latia é. uma dose dia. 
lia de 400 mltigr&mos de qurniva 
durante a estação das febres. Tatu• 
bsm como medicameºt,, a quiuiai, 
iam grande valor: no dito relal0,la 
recomendou-se a titulo ds rembdio 
em caso de um ataque de mataria: 
uma dosa diária de f a 1,3 gramo& 
de quinina durante 5 a Z dias. 

Quereis apreciar o melhor 
Caté, á chavuaa, a os bons vi• 
nho» ela região ? Vistiat o 
Uatô e 23ar Meio,, à 
Rua infante D. H,arique, 
enfrente t Caixa Geral doe 
Dipoeitos. 
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DES RTO 
Gil Vioente, 5—Espozende, 0 
0 facto do >Ispozends S. Clube 

ter sido o apurado para a III Divi-
sãe de Nacional, alias merecido pré-
mio do seu comportamento na pro-
va de que saiu Vencedor, deu ori-
gem a que ao Campo «Adelino R. 
Novo», de Barcelos, aflui&se larga 
assistencis, mais pela curiosidade 
de observar o uivei técnico do vi-
sitaste, qao pela esperança de ver 
um bem jogo de bola— sabido de 
aotemão, claro é, que, os espozen-
densee nunca levam a b)m termo 
algum dos seus jogos no nossa ter-
reno. Veem sempre unidos de «eva-
porada energia », com á qual pra-
ticam excessos que são a formal 
cegsçiio do desportiviesno, e e re-
esltado é obrigarem e árbitro a ex-
pulsar os desordeiros,sem os quals— 
coisa exquisita i--o resto do encon-
tro prossegue na melhor ordem 1 

;i os atletas de B&prsfulo, aliaz 
doe qual& uma grande parte tão 
ex-gilutas, recotnaadimss uma cer-
ta prudencia mos &sus futuros jogos, 
seria contudo preteoderaos impor 
centelhes ao governo da casa alheia. 
A ioteo &ito é a de preservarmos o 
timpatico Clube da visinha t=ila de 
dissabores na prexima prova a que 
tsceedsu, com brilho e c:m mérito. 

0 jogo, como calculado, não va-
lsa pela tecniea; antes, sim, valeu 
pela ansiedade com que a nossa as-
eii:tencia espera por jogos de fute-
bol, e nada mais. Na primeira par-
ta Lar&m feita& quatro galos, e não 
for&m seis porque se dssperdiçara•n 
sois Pen&Itpt; ma segunda parte 
li,uve mais um Panalty atirado pa-
r& as ouvens, ostras oportunidades 
desprezadas o um tó tento. 0 Gil 
aliabou desfalcado, mesmo assim 
aio Leva diticuldades. A aib;Iragam 
a merecer reparos. 

toquei em Patins 

0 Clubs local—Oquei C. de Bar-
celo&--perdeu o jugo de Da mings 
0o rinque do Parque da Gldade, por 
2--f, fieate ao Vitoria dia Guima-
riiet, o asais branda e facil Compe-
tidor do Campeonato em curso. 

Só Irá, a sua Direcçào, deitar 
«transe& ias portas, dºpote de total-
mente roubaria a catai... 

LOTA 

Para Viana do Castelo 
Foi com pesar que soubemos que o 

nosso amigo e assinante, ' ar. Prederleo 
Pinheiro, muita digno e sabedor Ga ir. 
da-Llvros da Agencia do Bdnce Ultra-
marino, nesta cidade, pediu a sua traes-
fereacia para a Agencia do Yiana do 
Castelo, nade acaba de sefQeoloeado. 
A passagem por Barcelos de Frederi-

co Pinheiro, fica assinalada por preetl-
mosos Serviços em pról do Desporto le. 
sal, &em outro tim que não fosse ea-
graedeeer a Cidade do Cávado. 

Que conituae a ter feliz, tão os vo. 
tes ae quem Trabalha acata Trincheira 
honetia. 

Missa no Facho 
Amanhã, pelas 10,30 horas, na en-

nuladura Capela de Nossa Senhora de 
Faeho, em cola Montanha se aneontra a 
Cil;iwa de horiz e o Cruzeiro- 9oaumeia-
to doa Ceuienarios do Concelho de Bar-
ului, vai haver uma Missa Cantada o 
Se-mão por um diti[luto orador sagrado. 

Casamento 
8ehado, no igreja paroquial de Cara-

peçoi, o Rev.o Padre Manuel Miranda, 
consioe•ado Pároco daquela rldente frt:- 
gueali, celebrou o emace matrimoniál 
entre o aosso amigo, Sar. Vitorino Bar. 
roso ds Araujo, habil Motorista, nesta 
cidade, e a Sor.a D. Jºaquina Alves da 
%usa, eimpalica filha do noexo amigo e 
sssiaanio, tstir. Imolo de Sousa, espora-
do Iadustrial e Propríetario, daquela fre-
guesia e da 13ar.a D. Maria du Concei-
çào Alves de Souza. 

Os peia da noiva ofereceram um de. 
licioso «Copo da Agua» aos noivos e 
numerosos eoavidadoe. 

Ao uevo lar cristão, desejamos as 
melhores venturas, 

Donativos 
Do aosso prezado amigo e assinante, 

ónr. Aotooio VaSCOMlos do Vale, con-
siderado Iadustrial de Areias S. Viseate, 
recebamos 20~ para quatro aecesef-
lados, 
0 aaoainre de todos os Meses Lam-

bem nos entregou 10500 para quatro po-
bres. Bem hajam, 

Doentes 
Gsardem o leito a Sar.' D. Carollea 

Ferreira de Azevedo Oliveira, proprlg. 
laria, e os Soro. Padre Dr. Avelino de 
Seus& Vilaverde, de Gueral e João Bi. 
ptiate da Silva Correia, desta cidade. 

I<ovoss assinant®s 

Deram-nos a houra ds se Ins-
creverem corno aseiraantes des-
te semanario, mais os Surs.: 

Carlos Martins DI.,@ da Cruz, 
de S. Paulo, e João Ferreira 
Peixoto, de Lsboa ado. 
Agradecem^s. 

MENSARIO OAS CASAS OO POVO ' 
N:.71—baio do 195•3 

Temos ene nosso poder mais um 
numero dessa revista que, cem uma 
regularidade exemplar, todos os 
meses nos vem falar de problemas 
de interesse não só em releç10 à 
ruralidade, coeso tambºm em rala-
ção á vida nacional: o M@neário_das 
Casas do Povo. 

Do numero referente ao corrente 
mis, deste interessante mllensáriota, 
transcrevemos o que segue, por ser 
uma homenagem justa, gratissimá, 
é nobre Ciasse do Professorado Pri-
mário : 
A Direcção Nacional da Liga Catolica 

promove a realização,no dia 18 de Maio 
em todo o Pais, de cerimónias ten-
dentes a manifestar público testemu-
nho de gratidão e reconhecimento ao 
Professorado Primário pala sua colabo-
ração na obra nacional de recristianiza• 
ção das famílias portuguesas. 
A Direcção Na,;ional d: Liga Catoli-

ea convida os dirigentes das Casas do 
Pove a prestarem o melhor concurso a 
tio simpática iniciativa, sugorindo-lhes 
que promovam sessões solenes; nas 
quais um ou mais oradores, escolhidos 
entre pessoas de represeu:açáo social, 
expliquem e enalteçam o valor do ira-
balhd,eom que o professor de ensino 
primário coopera na educação das no-
vas gerações. 
A festa na Casa do Povo poderá ser 

abrilhantada com recitativos de poesia, 
exibiçáo dos ranchos folclóricos a de 
grepos coreográficos, e, finslmente,com 
a distribuição de uma merenda ds cri-
anças presentes. Aos professores de 
ensino primário deverá ser oferecido 
em brinda, constituído por um belo ra-
mo de flores. 
Cada Casa do Povo organizará o pro-

grama da festa segondo as nuas possi-
bilidades, e de harmonia com os Reve-
rendas Párocos. Podem ser pedidos 
quaisquer informes 4 Direcção Nacional 
da Liga Católica, Campo dos Mártires 
da Pátria, 43, em Lisboa. 

Gi r u p o Onom&imtico 
cOm ÁkIbertosr 

Relafdo dei Corpos Direofieos para 
a Geroeeia de 1952 : 

Assembleia Geral—Presidente, Co. 
ronel Alberto Machado Cardoso dos 
Santos; Vise. Presidente, Alberto Mata 
6louros Rezende Costa; t.@ Secretario, 
Alberto Pessoa dos Santos Salgueiros 
e 2.9 Secretario, Alberto Henriqueº 
Lourenço. 

Direcção— Presidente, Capitão Al-
berto Tavares de Magalhães; Vice- Pre-
sidente, Alberto Ferreira da Silva; i.a 
Secretario, Alberto Manuel Saraiva da 
Costa; z.e Secretario, Alberto de Sou. 
ea Fernandes; Tesoureiro, Alberto 
Gonçalves Loya; r.° Vogal, Alberto 
Martins Cesta a s! Vogal, Alberto lSo-
bral. 

Conselho Fiscal—Presidente, Al-
berio Albuquerque Conto e Santos; Se-
cretario, Alberto Manuel Ferreira e 
Relator, Alberto Amaral. 

Delegagito à federação das Socie-
dades de Educação e recreio—Efecti-
vo, Alberto Hmnriques Lourenço e Sm-
bstituto, Alberto Googalvas Loya. 

Paleeeiram's 

—Eus Vila Cova, Asa Teresa de 
Oliveira, de 87 anos, 
—Em Tamel Santa Leocadia, Joa-

quim Martins Vieira, de 77 anos, 
—Em Martim, David de Araujo, de 

75 anos, 
—Em S. Banto da Varzea, Emitia 

Gomes da silva, de 17 anos. 
—Na Lama, Teresa alaria, da 78 

anos. 
—Nesta cidade, Antonio Candido, 

de 54 anos. 
—liem Areuzelo, Joaquim de Silva, 

de 59 anos. 
— Em Igreja Nova, Domingos Fer-

nandes Apolinario, de 84 anca. 
—Em iraria, Joaquim da Costa Fer-

nandes, de 7z anos. 
—Em Tamel Santa Leocadia, An-

tonio Monteiro Pereira, de 62 anos. 
—Na Lama, José Joaquim da Silva. 

de 80 anos. 
—Nesta cidade, Maria da Concei-

ção Figueiredo Lopes, de 35 anos. 
—Em Lijó, José Dias Barbosa, de 

64 anos. 
—13m Areias de Vilar, Joaquim 

Martins dos 58nt@s, de 67 anos. 
--Em Martim, josi Faria Alves, de 

75 anos. 
—Em Alvito S. Pedro, João Duar-

te, de 76 amos. 
—Em Palme, Ana Moreira, ele 74 

anos, 
—Na Poeza, Leopoldina Loureiro, 

de 53 anos. 
A's famllizs em luto, pesames. 

VITOMINA CUMEIA 
.êk d • oimoato 

A famrlia daquela saudosa 
finada vem, por ºata forma, 
agradecer a todas as pessoas 
que lha prestaram finezas, 
bom como está muito reco-
nhecida aos Cavalheiros que 
tomaram parte no funeral. 
Barcelos, 9 dei Maio de 

1952. 

As melhores massas alimen-
ticias, o mais puro açuaar 
e o tarros especial de todos os 
preço. só se encontram na 

Cote•eira de Barcelos 
Espsrimentem s ♦er4o... 

Papelaría—LIZ—Livraria 
Rua D. António Barroso, 118—BARCELOS 

o seu proprietário comunica a to-
doa os seus estimados clientes que 
já poseui os seguintes Impressos : 

]Para Uagodoria s 

Envelopes e ofícios timbrados, Guias para correspon-
dència oficial, etc. 

IE»artt Junta de "reguesaia : 

Impressos para contas e orçamentos, ofícios e envelopes 
timbradas, Guias oficiais. Também recebemos Códigos 
Administrativos actualizados e Manuais da junta (com 

as normas de ofícios e requerimentos). 

Para Casas do Povo s 

Mapas clínicos, Orçamentos ordinários e Suplementares, 
Mapas para descargas de sócios, folhas de cobrança, etc. 

"e intercase comercial e industrial : 

Folhas de Conta-Corrente grandes e pequenas. Blocos 
de facturas e encomendas, Recibos comerciais e aluguer, 

Folhas de Férias, Contratos e arrendamentos. 

PREÇOS ESPECIAIS PARA QUANTIDADES 

PAPELARIA L l Z LIVRARIA 
.• •rrs•irrwsoi.•rs•ervr•w,rrwwwwwwws•rreiws•̀ 

1 

•Em rêsa 1   k R I A 
Teixeira, Borges á Correia, be 

c TERROSO-POVOA DE VARZIM 
Bebam produtos da «IBERIÁ», como sejam : 

Laranjadas, Gasosas, Pirolitos e toda a quali• 
dade de Licores. 

Sdo uma especialidade e fabricados com a 
-exima higiene e com aparelhagem o que ha de 
mais moderna. PR E S O S M O D I cos. 

i Representantes em Barcelos : 

Antonio Duarlo Pedroso, José 
Perestrelo e Ignaoio Perestrelo 
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DINHEIRO AU JURO DA LEl 
Desi, jdm dinheiro, sob hipotáoa, ao juro da lei ? 
Veaham ra esta redacção, que informa quem o dá. 

Comp4ranhía de Sepsuros 
CoNiviAX V A 

Agência e Posto de Socorros em 1Bareeelou 

ÀV9M1DA D . 0LIVP1RA 5ALAZ ,IR--55 

j•3 <3- ú - R 0 S : VIDA., INGENDIO, 
ACIDENTES DE TRABALHO, E PES-
SOAIS,AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

UMÃ DAS PRINCIPAIS COMPANHIAS PORTUGUESAS 

JOW:ffl CA.RLi08 VIJM=R.& 

ex-empregado da rasa Peixoto 
Participa aos seus amigos e ao publico em 

geral de que id abriu o seu estabelecimento de 
FAZEM DAS, MALHAS E MIUDEZA, 

no Largo da Praça, n.°e 95 e 97, denta cidade. 

]Ptaarseabens 
O nosso prezado amigo e assinante, 

Sar. João Ferreira Peixoto, leieligento 
e eoasiderado Rsarivão ds Direito em 
Esposende,fez concurso para 2.* clas-
se, obtendo a boatos& classificação de 
17 valores. 

Parabao5, muitos parabens, ao lau-
reado Fudcionario. 

Operação 
Com felicidade foi operada á espen-

dicite» a Sar.a D. Maria Oliºda Carva-
lho Afonseca, inteligeate PreNasora do 
Ensino Primario. lsumamo5. 

130m rsucetar•o 
Deu á luz uma rormosa menina a 

dedicada Esposa do 11,01150 amigo, Sar. 
Francisco Jusó Pacheco Rodrigues, 6011-
siderado Pegocianie nesta praça. 

ESTORES «SOL.CRIS» 
O agido aaaigo e assluaate, i3ar. José 

Pereira Duarte, diguo Agente, agita ei-
dade, doe afamados setores «Soleris■ 
ezpoz, na montra do Eatabelecimeato do 
noeeu tambom amigo, õur. José Moreira 
da Gceta, ao Largo da Calçada, um Ia-
teresaantu estore «FLBXA•, propritt pa-
ra vitrines ou interiores de casar. 

lg' um trabalho que honra a coasei-
tuada firma portueaaa—Barbosa 8s Car-
valho, L.', da Rua Jobé Falcão, 6f. 

Fasta de anona 
E' com regasija qme. felicitamos o 

ROSNO bondoso amigo, sor. Padre Au-
gueto Gomes de Miranda, digoiaeieao 
Abade de Alvelos o Sa&erdote utmito e&-

moler, por, na quinta-feira, ter festeja-
do a data de seu aniversario natalleio, 

Parabaea, o que seja por meigos 
anos, na graça de Deai. 

Jl~eiarmaas 
Ao Ex .-d Sar. Dr. Artur de Maga-

lhães Basto, ilustre Dinator do Arqui. 
vo Distrital do Porto, e Cttafe de Repir. 
tição des Serviços Culturais e Somais da 
tramara Mauicipal da Cidade Iavietr, 
agradecemos as gentilezas para com o 
Director deste semanario. 

—Tambem agradecemos i Ex.-a Di. 
recção do Ateneu Comercial de Ushoa as 
ateuçOm dispensadas ao coeso Director. 
—Deram-nos a honra dos sou& cumpri-

meaioe os nossas respeitaveia amigas 
Sere. Engenheiro Sousa Coutlaho, Eu-
geah,iro Valdemar Coelho, João Csrioe 
Vieira Ramos, Teodoro Peixoto e Etpo-
ea que te faziam acoenpaohar do bar. 
Dr, Marque Pires e Esposa, afrieaots-
ias, Dr. Domingos de Figueiredo, J são 
0,iimarães Enevoe, Carlos Macha io, 
Por firio da Graça Machado e Esposa, 
Antonio Juié de Soada Costa, Esposa, 
Filho o Sobrinha, Jilme Fortes dos Sio-
tos o Irmã, Antonio Carvalho de Maga. 
lhã3s,Maiiuel Maria Simões Correia, B.r-
nardo José de Queiroz, José Baroardíno 
Gonçalves dia reá a Jiaquiai da Oliveira 
Neiva. Agradecemos. 

—Acompaah&do de sua extremosa 
Esposa regressou da Coranha, Espanha, 
o nosso amigo Snr. Telmo Moira da 
Carvalho, conceituado Negociante e Ia. 
du&trfal. 

—Regressou de Lisboa o ueeeo esti. 
mado atrigo, Ser. Harto portou, pro. 
prietario. 

gládio-Gravador 
Hoje, 8 noite, pelas 21,30 horas, o 

nosso amigo e assinante, Snr. Antonio 
da Bocha Portela, conceituado Nego-
eiaete da nossa praça, apresenta na 
Assembleia Barcelense um aparelho 
rádio-gravador ■Schaub «, fazendo ea-
periencias de gravação e sua reprodu. 
ção imediata. 
A iacansavol Direcção da Assembleia 

Barcelense que, constantemente, está 
a proporcionar aos seus associados ex-
celentes « Noites de Arte., hoje, ofere-
ce em programa de musica deChoupin, 
Beethowen e Schabert, em discos. 

Agradecemos a gentileza de convite, 

0 CRIME DE RORIZ 
Por, em 10 de Junho do ano passa-

do, em Roeis, freguesia do nosso con-
selho, tentar assaasinar a ena namora-
da—Rosalina Gonçalves Macíel, de 24 
anos de idade—respondeu, ºegmncia. 
-feira, em Tribunal Colectivo, Joaquim 
Fernandes Correia, de 27 anos, solteiro, 
daquela freguesia. 
O reu foi, justamente, condenado 

em 6 anos de prisco maior celular, se-
guida de degredo por 10 anos ou, em 
alternativa,-na pena fixa de 20 anos, 
em pressessão de 1. 11 classe, 

Tambem foi condenado no imposto 
de Jastiça e em 50 contos de iodemni-
zagão á que foi brutalmente agredida 
com 5 tiros de pistola. 

Para estes crimes, são aecessarias 
penas severas. 

Fispectaculo em 

d3. Uomão da Ucha 
Amanhã, ás 16 horas, nesta donai-

rosa freguesia, o Grupo Ciiaico da J. 
A. C., leva á sena o erBocionante dra-
ma religioso Senhora cio Far'fma, em 
5 actos e 3 quadros. 
O espectacmlo d no Salão Parogrial 

daquela freguesia, sendo de esperar 
grande concorreaeia, devido aos inter. 
pretes parecereea auteaticos artistas. 

NUVOM atómioa 
Dsatro ae poucos dias a Europa vai 

ser sobrevoada por uma nuvem atdmioa, 
proveniente da explosão da bomba até , 
mica levada a efeito pelos Norte-Ame-
ricanos em Lae Vegas. 

Esse fenomene não deve eausar 
transtorno d raga hamana, a não ser 
dores de cabega... 

PELA IMPRENSA 
«Boletim da Pescas 

A' Ex.-a Redacção deste interessan-
te ergãs dos Gremios dos Armadores 
de Navios da Pesca do Bacalhau, da 
Sardinha e do Arrasto, enviamos as 
nossas felicitações peta passagem do 
8.9 aniversario do seu « Boletim da 
Pesca.. 

tRenovaçãos 
Recebemos o numero 1581, da «Re-

novaças», interessante semanario que 
se publica em Vila do Conde. 
O numero presente b referente ao 

13.,> aniversario desse jornal, que tem 
por lema :—Por Vila do Conde; Pelo 
Estado Novo. 

Com os nossas cumprimentos para 
o sem ilustra Director, Snr. Certos Pin-
to Ferreira, bem como para os seus 
colaboradores, desejamos as melhores 
prosperidades d «Renovação». 

<Ala Arriba» 
Sm substitalção da «Ideia Nova«, 

apareceu, agora, o «Ala Arriba., sob 
a habil Direcção do Bar. Lauremtimo 
Alves Menteiro. 

eAla Arriba », é o orgáo da Uniáo 
Nacional na Povoa de Vorzim e apre-
senta-se bem redigido. 

Os nossos cumprimentos, com os 
desejos de longa vida. 

cVoz da Cidades 
Rcecbemos a visita deste semanario 

que se publica em Cambegmeire, pro-
gressiva eidade brasileira, 

E' seu Directei o Snr. Argemiro 
li. Correia, que é bom timoneiro. 

Cumprimentos de «O Barcelense» 
para o ilustre Corpo Redactorial da-
quele semanario, que tem como Re-
aactor, o Sar. Dr, Jorge delirão. 

«Gazota de Paraopºbaa 
Textos sobro a banca do trabalho es-

te interessante semanario que tem a 
sua sede na c%daie de Paraopeba, Mi-
nas Gerais, Brazil, o que tem por Di-
rector o Snr. Manual Antonio da Silva, 
inteligente jornalista. 

Loama vida e prosperidades. 

Vila Cova,' ó--5--52 
Em Esposende realizou-se, há dias, 

o casamento do Snr, Firmino Novais 
Fernandes de Figueiredo; G. N. R. e 
natural desta freguesia, com a Sar." D. 
Vietória Morgado da Silva, proprietária 
daquela vila. Os meus parabens e vo-
tos do permanentes felicidades. 
— Partiu para Angola, o meu parti-

cular amigo Snr. Luis Gonsaga !;iras 
de Azevedo, distintíssima académico 
da visinha Curvos. Possuidor dama ro-
busta inteligeneia, preferiu lançar-se 
na vida comercial ultramarina a atra-
vessar os portões das Univereidades. 

Reafirmo-lhe aqui os votos de mui-
tas felicidades e jámais esquecerei o 
sem abraço amigo de despedida. C. 

B 0 U Ç A 
Vende-sei, uma, em Saata 

Lºoeadia, á beira da eatrada. 
Informa C. 28 tia Maio, 38, 

L'r•r/mOt4N$ 
Em boro estado, garantido, 

vende-ao. 
Falar Garagem Machado. 

1.dêr a 4: psagisaa 



s arcetesiaiv 

ÃF»ÃoDFLÓ• 
teima e,#Peeiaiidade 

eSó n ba ConIálcuia S A D I A 
Telef. 8464—Campo 5 de Qutubro -- A3•1.1t3(•[•E.®• 

•: U M 1F` A 1B lEt 11 C Q • 

DEl3TA. C & i%A 

Neste acreditado estabelecimento, vende-se aos melhores preços os maio saborosos vinhos espumos':ee, brancos e tintos. Doce fino, améadcae 
sortidas de grande novidade, etc. Serviço& de osramentos e baptizados. PiAiscoºs s ealehichaQ. 

Em Vila Boa S. João 
Lugar de Sendim, vende se 

o «Campo de Aristides., cota 
ramada* trás beirais de vi-
aho,tendo tambam agua de re. 
ga e terreno de lavradio. 
Quem pretender queira falar 

coas o seu proprietario Joa - 
gaita Barbosa, em V. ir. S. 
Pedro, freguesia deste conce-
lho. 

Anuncio com 133 licbas pdblicado em•O 
BABCELENSE* de 17-5-1953 

COM,N RCA DE BARCELOS 
(secretaria Judicial) 

ÉDITOS DE 60 DIAS 
3.a publicação 

Para os devidos efeitos se 
faz saber que, no processo 
e s p e c i a l—(acção)--para 
abertura de sucessão e entre-
ga de bens por efeito de au-
zencia, proposta pelos auto-
res Joáo Martina Maciel a 
mulher Margarida Ferreira 
da Rocha, proprietários, da 
freguesia de Cambezee, des-
ta comarca, contra os reus 
Emilia Gomes da Cunha Ma. 
ciel e marido Joaquim Mar-
tins Farreira, moradores na 
freguesia de São Pedro de 
Oliveira, da comarca de Bra-
ga,—Leopoldina Gomes do 
C u n h a Maciel, solteira, 
maior, domestica, da fregue• 
aia de Cambezes, desta co-
marca, — Conceição Gomes 
mas da Cunha Maciel, viuva, 
domestica, da freguesia de 
Cambezes, — Domingos Lo-
pes, viuvo, proprietario, mo-
tador na freguesia de Cu-
nha, da comarca de Bra-
ga,--Maria Salomé G o m e s 
dei Cunha Maciel a marido 
David da Silva Sã Oliveira, 
propríetários, moradores na 
freguoeia de Cambezes, des-
ta comarca,—Antonio Faria 

a Lopes, solteiro, maior, da 
freguesia de Cunha, da co-
marca do Braga,—José Faria 
Lopes, solteiro, maior, da 
freguesia de Cunha, da co-
marca de Braga,—M a n u o 1 
Gomes de Faria a mulher 
Benedieta Gomes da Costa, 
proprietários, da freguesia 
de Cambezes, desta comar-
ca,—Lueinda Correia de Car. 
valho, viuva, por si a como 
representante legal de seus 
filhos menores Impuberes : 
Joaquim Correia Maciel, de 
quatro anos,—Maria Bano-
dista Correia Maciel, de trez 
anos,—Maria Filomana Cor. 
rela Macial, de um ano de 
idadE;—Joaquim Araujo Ma-
ciel, solteiro, maior, da fre-
guasia de Cunha, da comar-
ca de Braga,--Joaquim de 
Araujo Faria, menor piabº-
ro,—Camilo de Araujo Fa-
ria, menor pdbera,—Antonio 
Martins Maciel, solteiro da 
maior idade, ausente em par-
te incerta da cidade do Rio 
de Janeiro, Estados Unidos 
do Brazil o com ultimo do-
micilio em Portugal na frc- . 
guasía de Cambesee, desta 
comarca,—O Magistrado do 
Mlnisterio Publico nesta ao-
marca e Interessados Incer-
tos, CORREM EDITOS DE 
SESSENTA DIAS citando os 
interessados insertos p a r a 
no prazo de seis nsezes, con-
tados sobre o prazo dos édi-
tos, contestarem, querendo, 
a ouzencia ou deduzirem o 
seu direito em eoncorrcncta 
ou de prefareacia aos reque-
renteb ou requeridos kardet-
ros ou Interessados todo nos 
termos dos artigos tre ;entoe 
e setenta a Bote e mil e ëen-
to e oito do código de proces• 
so civil, em cuja acção os 
autores podem :—que sejam 
julgados e babilitedos. os au-
toras a todos os reus habili-
tação que jia es acha verifi-
cada nos termos do artigo 
trezentos º setenta s sete do 
código de processo otvil, a 
acção julgada procedente o 
provada, aberta a staoessão 
ao auzente--Antonio Mar-
tins Maciel, afim de sermo& 

partilhadas os seus bano pe-
los autores e reus &traz men-
eàonados, sem dependeacia 
de caução nos termos do. ar-
tigo setenta a sete do codigo 
civil o paragrafo unico do 
artigo tall conto e doze de ao-
digo de processo civil, estando 
a acção patente para exame 
todos os dias ateis e a horas 
regulamentares na segunda 
secção da secretaria jadieial 
da somares. 

Barcelos, sete de Maio de 
mil novecentos o ainceenta o 
doia. 
y@"14ue1 

0 Juiz de Direlis : 
Augetto Moreira Teixeira de Barros 
0 Chefe da segueis secpio : 

Euripades Eleszar de Brite 

Vantagens para todos 
Tendo necessidade de man-

dar consertar o seu relógio; 
precisando de comprar al-
gum objecto de ouro ou pra-
ta; desejando adquirir um 
relógio de boa marca a a pre• 
ços vantajosos, só um cami-
nho tem a seguir : visitar a 
«C>nrivasaria Novata 
á Rua D. Antonio Barroso. 
(enfrente A Confeitaria Sal-
vação), nesta cidade 

T ERREN 0 
Vende-se terreno p a r a 

conatt uções, Campo 28 de 
Maio. 38.  

MANTEIGA 
A Pastelaria ARANTE3 

vende a retalho qualquer 
porção  

1/l•squ•sta 
•lNf.•il•ili 

Bm estado de aova,vende- sc. 
Informa esta redacção. 

Fende-se 
A sala kilometras desta ci-

dade, casa a eirado junto l 
estrada, som muita fruta, azei-
to e vinho. Lugar bom para 
negocio o mais duas proprio 
dadas com ramadas o água de 
lima a rega. 
Informa esta redacção. 

MAQUINA BARATA 
Para fazer Bloaes,venda•se. 
Informa esta redacgãe. 

SALA OU ANDAR 
Pretendo- afã alugar p a r a 

montagem do eseritorio. 
Iaformar para * telefono 

8505. 

CASA—VENDE-SE 
Com quintal, no lugar dos 

Penedos—Freguesia de Ar-
cozelo—Barcelos. 
Para informações 

RESTAURANTE P É R O L A 
DA AVENIDA— Barcelos 

lio eontoa 
DA-*@ a juro esta quantia 

sob primeira hipoteca. 
Informa esta redacção. 

CARRO DE ALUGUER 
DE PRAÇA 

Vitorino Barroso de Arau-
jo, informa a todos os seus 
amigos e clientea de que se 
encontra ua Praça de ìSarce-
tos com e carro de aluguer 
I. G. 18- 01 oConsals. 

CAMILO RAMOS 
Cirargiii«;Deatists a Farmaeeotiea 

Doenças da bosa o dos dentes 
PROTEâE DENTARIA 

Consultorio—L. da Porta mova, e o 44 
Telefone S.33! .® aAïiCELOS 

PERDIGUEIRO 
No dia 24 de Abril, em Sil-

veiros, apareceu um, que se-
re entregue a quem provar 
pertencer-lhe, tendo de pa-
gar as despesas. 
Informa esta redacção. 

Não comprem conservas de 
primeira qualidade, sem 

eoasultaram os preços da 

Ealmira õe Barcelos 

Anuncio com 47 linhss pilblieado om «0 
BABCELENSE. de 17-5-1953 

COMARCA DE BARCELOS 
(Secretaria Judicial) 

ANUNCIO 
!.a publicação 

traz-se publico que no dia 5 
de Junho, proxime, pelas 11 
horas, t porta do Tribunal 
Judicial desta Comarca, se ha-
. de proaºder t ar rematação 
em primeira praça, pelo maior 
lanço oferecido sobre o valer 
matricial de 238690, do predio 
a seguir indicado, ponharado 
pelo Tribunal do Trabalho - da 
Gomaras de grega ao executa. 
do MANUEL GOMES D" 
COSTA, casado, cortador de 
pinheiros residente em arpe 
zoa, freguesia de Milhares. 

PR£D10 

Um terreno o casa n(lo edi 
ficada, inscrito na matriz pre-
dial rustica, sob o artigo oà 
tecentos e dezassete, da fro-
gassia de Milhares, • que con-
fronta pelo norte com Irene 
Garrida, sal com caminho, 
aascente oem A gostiaho da 
Costa o poente com Alípào de 
Campos. listá descrito Da Coa-
servatoria do Registe Predial 
no livro B duzentos e dois a 
folhas cento o vinte o seio, sob 
e numero oitenta a sete mil o 
novecentos, o tom o valor ma-
tricial de DUZENTOS E 
TRINTA E OITO dSCU DOS E 
OITANTA ChNTAVOS. ' de 
poaitário o executado. 

Barcelos, 5 de Maio de 1952. 
Verifiquei, 

0 J _ is de Direito, 
A. Barros 

0 Chefe da 3 • Secção, 
Julio Casar Pereira Mend s Lsra-  jeiro 

fi Cate eira de Barcelos 
D H 

MANUEL DA CRUZ PIAS 
Casa especializada em 

CAFÉS E CEVADA 

MERCEARIA FINA 
Rua Barjaana de Freitas 
8m frente d Padarle ,lodo .Cuiz 

_Kl _D1W Ti 
Mdrio gol de Alvarenga, 

Engenheiro- Ghele da 
1.' Circunscriçao In 
dustrial,,faz saber que: 

ANTONIO DIAS DA SILVA 
requereu licença para instalar 
ama oficina do tecelagem me• 
caaiea de algodão o mistos de 
algodão e seda. em regime 
caseiro e familiar, autónomo, 
iaeluida na $ , e'asse, com os 
inconvenientes de baralho, tre-
pidações, go de lneeadio e 
fomos, napsràQu inta do Régo--
lagar do Rágo -- freguesia de 
Gento de Cambezes, concelho 
de Barcelos, distrito de Braga, 
confrontando de Norte com a 
Quinta de Paço, de i al do 
Naseeate e de Poente com ter. 
remos de Lavradio. 
MANUEL PERBIRA BAR-

BOSA requeres licença para 
instalar uma oficina de serra 
lharia para reparação de ar-
mas da fogo, com posto de 
soldadura a autogéneo, inclui. 
d& na 2.a classe, cem os in-
oenrenieatss de baralho, tre-
pidação, famas, perigo de 
explosão e iaceadào, no Lar-
go de Matadouro, w , 31, da 
freguesia de Barcelinhos, eoa-
eeltio de Barcelos, distrito de 
Braga. 

MARIA DA C )NCSIÇÁO 
FaRREIRA TOMÉ requeres 
licença para instalar uma des• 
tilaria, ineluida na 3.a classe, 
com os inconvenicatoa de 
cheiro, alteração das águas e 
perigo de ineeadio, ao lugar 
do Soutslho, freguesia de Ria 
Covo, concelho de Barcelos, 
distrito de Braga, ocafrontan• 
do de Norte, de Sul, do Nas-
Boate e do Poente com torre -
aos da requerente. 
-- Nos termos de Regulamen-

to das Iadastrias Insalubres, 
Ineómedas, Perigosas os Tó-

xicas a dentro do prazo de 30 
dias, a contar da data da pub 
licação deste edital, podem to-
das as pessoas interessadas 
representar reclamações, por 
escrito, contra a concesi,ão 
das licenças requeridas o exa-
minar os respectivos proces-
sos, aesta Gircansorição, com 
seda no Porto, A Roa dos Bra-
gas, n.<> 61. 
—Porto o Scaretaria da 1.a 

AO PUBLICO 
MANUEL RIBEIRO DE 

ABREU. participa que o n! 
da Bicicleta oferecida na Se-
nha Brinde, coube ao n.a 

976 
E que será 3n,regu@ no prazo 
de 30 dias, no Alto da Vitot ia, 
em Famslicão. 

Caseiro 
PRECISA-SE para QUIN-

TA a dez quiiómetros da 
cidade, servida de •&Iradas. 
Abundância de agua de lima 
e rega a de bravio. PENSÃO 
d3 16 lt2 carros. 
F A L A R com o Senhor 

Fmlix Joaquim Rodrigu3r, de 
Abade do Noiva. 

Moveís 
Vendem-ee, em estado de 

novos. 
Tombem se vendam: um 

torno mecá tico, bancos para 
carpinteiros e cadàirias pro. 
prias parar Cafés ou Peneôes. 
Quem pretender, queira 

dirigir-se ao Sar. Alfredo 
Ferreira Pedras, Rua Brito 
Limpo, 2---Baresliuhos. 

1f1 

AGRADECIMI ENTO 
DESPEDIDA 

ADÈLIO GOMES, proprie. 
tario doR Pavilhões «Qilé• 
da» o do « Ratinhos vem, 
por este meio, agradecer a 
todo@ os frQquQntadorea dee-
tea pavilhõ•@ a gentileza das 
f uaP. visitas, e participar que, 
o n • da Bicicleta, é o 

poso 
que Ea e itrege no prezò c'e 
30 dia-. 

Adélio Gomes 
Oliveira de Azeme.iº 

EM GILMONDE 
Vende-se uma Bouça, no 

lugar da Mota, janto ao Comi• 
tbrie t'aroquial, da freguoeia 
de Gilmoado. 
P a r a mais informaçóes, 

queiram falar com o Sur. Ma. 
nzol dos  Santos Mota, na mos-
ma freguesia 

CASA DE PASTO 
Nem dos melhores locais da 

cidade, passa-se uma Casa de 
Pasto e Vinhos, por motivo 
de retirada do seu proprieta• 
rio. L' bem a•regºazád&. 
Informa essa redacção. 

BRAZIL S: 
Fo V o -4 ÃW VALiLIM 

Tinfos garanUos em todas as cores 
Ltc80 e#n 48 /aor"Av 
hanagens Químicas e a sêco 
AC&- F:^9ITE ]E: N1 113 A.nCELOS,} 

RUA D. ANTONIO BARROSO, 56 

Casa Abílio de Araujo Almeida 
„•••c••••rc•a c•• -•rw•r •4•••r•'`$tiír`t•+E - ^• rsv•r 

A 7^X o VI CZ18 l'-i8 
T,,udo aparecido, ultimamente, bicicletas no concelho de 

Barcelos com marcas que @ lio marcas ti-
radas de bicicletas velhas e aplicadas em bieicl€tes oºves 
montados coas artigos fracos do contrabando e outrae pista• 
das com marca MARTALVQ que nt uca foram desta 
marca, prevenimos tanto o revendedor de bicicletas -como 
os particularas que procedemos Judicialmente contra todos 
os infractores, visto a marca obter registada oficialmente em 
nosso nome a sacão aprendidas todas as que não tiverem o 
selo de garantia. 

As nossas bicicletas continuam a ser vendidas aos ae-
gulntes preçsrs : 

LION ou FLYBR 1000$00 
MARTANO 1200$00 

cromada 1250$00 
HERCULES Iogleaa 1500$00 
H©PPER > 1100$00 

A Bicicleta Martano, tem GARANTIA por 12 meses. 

GOCi•Ots1•ES á IREb09 h41DA 
Filial na Rua D. Antonio Barroso- 113 A R C E L© S 

a•sws-•rrv rrs•,rrw art•w wwwwww •rrrw,• w•r.+ 

G.•SA IDo3 8wo-w0S• 
Praça Mcarquez de Pombal, 28—a9 
POVOA DE VARZIM I 

Esta acreditada casa encarrega-se de ebtufar automo- 
vara e mobiliais, por preços modicos. J 

SôFRL Do FI ADoee. k 

RINS, REIJUATISMO OU NEVRALGIAS? 

Aplique sem demóra, a maravilhosa pomáda 

M A T 0 D 0, preparada á báse de plantas 
verdes, e, de absoluta acção analgésica. 

A' VENDA NAS FARMACIAS 
•JJtk 

VENDE-SE 
Um balcão e um fogão 

para Pencão, em estado de 
novo. 

Falar com o Sºr. Emidio 
Ferreira Pedras—Barcelos. 

Circunscrição Iadastrial, em 
26 de Abril de 1952. 

O ENGENHEIRO-CHEFE 

Aldrio Kol de Alvarenga 


